
10 A VOZ DA SERRA
Nova Friburgo, 15 a 17/08/2020

Estado do Rio de Janeiro

Prefeitura Municipal
de Nova Friburgo
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Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal
de Nova Friburgo

HOMOLOGAÇÃO DO PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE 
PREÇOS Nº 019/2020

PROCESSO ADMINISTRATIVO/CPL Nº 049/2020. Objeto: Aquisição even-
tual e futura de crachás de identifi cação de servidores, terceirizados, vereadores 
e visitantes da Câmara Municipal Nova Friburgo. Empresa vencedora: RAFAELA 
CORREIA DANTAS EIRELI (COMERCIAL E GRÁFICA DANTAS EIRELI), CNPJ: 
31.970.414/0001-77. Endereço: Rua Dr. Jairo de Mattos Pereira, nº 13/15, Santo 
Antônio, Cachoeiro do Itapemirim/ES, CEP: 29.300-590. Valor global: R$ 10.238,20 
(dez mil, duzentos e trinta e oito reais e vinte centavo). Vigência: 06 (seis) meses. 
Dotações orçamentárias 3.3.90.39.00. (serviços de terceiros – pessoa jurídica), pro-
grama de trabalho 01.001.01.031.0053.2.002 e 3.3.90.30.00 (material de consumo), 
programa de trabalho 01.001.01.031.0021.2.160. “Ante os pronunciamentos da Pro-
curadoria e do Controle Interno desta Casa, ambos se manifestando favoráveis 
à correção deste procedimento, seja em relação aos aspectos formais, seja em 
relação à proposta e ao resultado, HOMOLOGO o presente certame. Nova Friburgo, 
12/08/2020”.

VEREADOR ALEXANDRE CRUZ
Presidente da Câmara Municipal de Nova Friburgo

ENTREVISTA
com Osório Junior Tardim, secretário municipal de Turismo

Aprender e se 
readaptar às 

necessidades 
que surgem

Ana Borges 
ana.borges@avozdaserra.com.br

 O novo secretário de Turismo, Osório Junior Tardim, servidor 
efetivo do município, já fazia parte do quadro da Secretaria 
de Turismo desde 2010. Em 2018, assumiu a Subsecretaria de 
Turismo e Marketing com atividades voltadas, principalmente, 
à elaboração de projetos, da promoção turística e de eventos 
municipais. 

Ele iniciou o trabalho na área de turismo em Colônia, na Ale-

manha, em 2005, formou-se técnico em Turismo e Hospitalidade 
e também em Guia de Turismo (Regional/Nacional/América 
do Sul), com atuação junto a diversas agências e operadoras de 
turismo de Nova Friburgo e região. Atualmente está no último 
período do curso superior de Tecnologia em Gestão de Turismo. 
Nesta entrevista ele fala dos desafi os para a retomada do setor. 
Confi ra os projetos para o turismo em Friburgo.

A VOZ DA SERRA: Com a 

nova gestão na pasta do Tu-

rismo, está prevista alguma 

alteração no que estava pro-

gramado para os próximos 

meses? Tem algum projeto 

novo em vista para incluir?

Junior Tardim: A nova 
gestão na pasta do Turismo 
não tem pretensão de realizar 
alterações no que estava pro-
gramado para os próximos 
meses. Estamos passando por 
um momento atípico, em que 
é vivido um “novo normal”, 
com isso, como em todos 
os setores, estamos apren-
dendo e nos readaptando às 
necessidades que surgem ao 
longo do caminho. O setor de 
eventos, um dos mais afeta-
dos pela pandemia, é agora 
nosso maior desafi o. No mo-
mento, estamos estudando 
protocolos para viabilização 
dos mesmos, assim que for 
seguro e possível.

Quais estão confirma-

dos, por enquanto?

São vários: implementa-

ção do Manual de Biossegu-
rança para Meios de Hospe-
dagem; conscientização do 
trade para aderir aos selos 
Turismo Consciente e Turis-
mo Responsável; projeto de 
sinalização turística viária;  
intensifi cação nas ações de 
promoção do destino Nova 
Friburgo; reforma da Casa do 
Artesão – Pavilhão das Artes; 
e Feira de Artesanato on-line.

O espaço Estação Cida-

dania, em Olaria, pode ser 

aproveitada pela sua se-

cretaria, juntamente com 

Esportes e Cultura, para 

promover atividades na-

quele espaço?

Sem dúvida, a Estação 
será de grande proveito para 
o nosso setor, e está situada 
num espaço estratégico para 
realização de eventos.

O que está sendo “pen-

sado” para atrair turistas 

para as festas de fi m de ano?

No momento, em virtude 
da realidade que estamos vi-

vendo, ainda não existe uma 
definição concreta sobre 
eventos e festas presenciais. 
Algumas alternativas como 
lives e ações não presenciais 
estão sendo estudadas.

Quanto às férias de ve-

rão, algum projeto para di-

vulgar o município como 

um destino atraente e di-

versifi cado?

Sim. Nova Friburgo é bas-
tante procurada no verão 
por aqueles que buscam uma 
temperatura mais amena e 
aproveitam nossos belos rios 
e cachoeiras. Acreditamos 
que, além do inverno, o verão 
é também uma estação que 
merece ser potencialmente 
trabalhada. Ações de promo-
ção turística serão intensifi ca-
das para chamar a atenção dos 
nossos turistas em potencial, 
principalmente da capital do 
Estado, um dos maiores po-
los emissores de turistas do 
Brasil.

De que forma a pandemia 

atrapalha uma programa-

ção voltada para os turistas 

e o que está sendo feito para 

protegê-los de contamina-

ção pelo coronavírus?

A pandemia afeta em todos 
os sentidos, tanto em quanti-
dade e capacidade de carga, 
quanto também na forma 
através da qual se é realiza-
do. Os protocolos da OMS são 
bastante taxativos no que diz 
respeito à aglomeração de pes-
soas neste momento. Por isso 
o turismo vem se reinventan-
do para sobreviver a esta fase.

A implementação do Ma-
nual de Biossegurança para 
Meios de Hospedagem é um 
exemplo de como isso está 
sendo feito. Os meios de trans-
portes coletivos, através dos 
quais a maioria de nossos tu-
ristas chegam a Nova Fribur-
go, começaram a se adaptar 
para atender às novas neces-
sidades, uma vez que houve 
uma grande tendência das 
pessoas fazerem passeios de 
curta duração, utilizando seus 
próprios veículos.

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO 017/2020
SINE DIE

OBS: FICA ADIADO O PRESENTE CERTAME PARA ADEQUAÇÃO 
DO TERMO DE REFERÊNCIA

UASG: 985867
OBJETO Aquisição de mobiliário para os espaços culturais da Secretaria Mu-

nicipal de Cultura, em especial a Praça Ceu’s, conforme condições, quantidades e 
especifi cações contidas no TERMO DE REFERÊNCIA – ANEXO I deste edital

Processo: 9604/2019    
O edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos sites:
https://www.comprasgovernamentais.gov.br e https://novafriburgo.rj.gov.

br/licitacao
Telefones para contato: (22) 2525-9174 ou 2525-9232
e-mail: pregaoeletronico.friburgo@gmail.com
End.: Av. Alberto Braune, 224, Centro – Nova Friburgo/RJ

COMISSÃO DE PREGÃO-I
Jacir Lagoa Mendes
Pregoeiro Substituto

anuncie aqui: (22) 2522 2035 
comercial@avozdaserra.com.br

Educação, escola 
e família: proteger 
o valor do esforço 
e da dedicação

 
Por Mario Sergio Cortella*

E
stamos desformando e deformando 
uma geração com a ausência de cui-
dado. Não podemos confundir a ideia 
de que vida saudável é uma vida sem 
regra. Ela é, sim, uma vida sem opres-

são. E uma convivência regrada que oferece a pos-
sibilidade de ausência de opressão, não o contrário.

Hoje, é comum conversar com um menino na 
faixa de 15, 16 anos e ele dizer :

“Eu não quero fazer faculdade. Para quê? Mark 
Zuckerberg, do Facebook, não terminou faculda-
de. Nem o Bill Gates, que é o homem mais rico 
do mundo. O Steve Jobs também não”, concluiu.

Nessas ocasiões, é preciso chamar o garoto:
“É verdade. Mark Zuckerberg e Bill Gates não 

terminaram faculdade. Mas, repare, Zuckerberg 
largou Harvard, não foi uma ‘Uniesquina’ qual-
quer. Bill Gates largou Harvard e no quarto ano 
de Direito e de Matemática, ele fazia dois cursos 
superiores. Bill Gates, quando tinha 17 anos, fez 
o SAT (Scholastic Aptitude Test ou Scholastic 
Assessment Test, em tradução livre, Teste de 
Aptidão Escolar), que é uma espécie de Enem 
norte-americano, que tem o limite máximo de 
1.600 pontos somando as duas fases principais. 

Bill Gates fez 1.590. Ele não era um vagabundo 
que passava o dia fumando maconha na Califórnia. 
Ele estudava, é um dos cinco norte-americanos que 
chegaram perto da totalidade de pontos no SAT. 
Steve Jobs estudava caligrafia, não é à toa que a 
gente se encanta com alguns produtos da Apple, 
porque é uma marca ligada à ideia de design.”

Ou então o garoto chega dizendo que queria 
ser que nem o Mick Jagger, com mais de 70 anos 
de idade, pulando para lá e para cá. Mick Jagger 
é formado em Economia pela London School of 
Economics. Ele não é um vagal. Mick Jagger e 
Keith Richards têm uma ideia clássica chamada 
esforço. Depois de 50 anos de banda, eles deci-
diram fazer uma turnê mundial e ensaiaram oito 
horas por dia durante um mês. Por que dois caras 
que tocam juntos há meio século ensaiam tanto 
tempo? Porque eles não acham que é uma coisa 
divina, que alguém chegou e falou: “Vocês vão 
tocar bem”. Tem esforço.

E, para nós, o menino nem sequer lava a louça. 
Pode-se perguntar se há algum indicador técnico 
para isso? Sim, o Brasil é um dos três países do 
mundo que mais consomem produtos digitais, a 
tal ponto que há mais celulares do que o número 
de habitantes. Mas somos apenas o 31º país na 
posse de máquinas de lavar louça. Por quê? Porque 
tem alguém que lava.

(....)

 
*O autor é fi lósofo, professor e escritor. 
**Trecho retirado do livro “Educação, convivência e ética”.
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